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Matar saudades... 

    

A ti, leitor, 

ao. que começa a 
reconhecer-se o valor 

mem da imprensa regiona- 
lista—a chamada pe- 

quena imprensa — quero es- 
ecrever para ti, querido leitor 
que, deixando a tua terra par- 
tiste para muito longe do lugar 
onde nasceste e brincaste com 
os que eram então garotos 
como tu. 

éPorque deixaste a terra 
onde contavas tantos amigos 
e parentes que sempre te lem- 
bram com saudades? Não 
«creio que não sintas ainda ho- 
je um grande amor ao teu tor- 
rão natal, e estou certo de que 
o deixaste afim de que me- 
lhorasse o nível da tua vida; 
não só da tua, mas também 
dos que dependem de ti. 

Para ti, leitor amigo, que 
não me conheces, apesar de 
sermos irmãos em Cristo, seja 
qual for o teu ideal político, 
a tua religião; para ti, sim, 
é que hoje me atrevo a pôr 
de parte a inspiração poética 
que está cansada de mim, e 
empunho a pena para num 
pedaço de prosa sem beleza, 
sem grandes adjectivos, te 
perguntar quantas vezes terás 
chorado quando recebes o 
pequeno jornal da tua região 
e ele te mostra o que se tem 
Jeito desde que partiste entre 
lágrimas saudosas dos teus 
entes mais queridos e os teus 
amais sinceros amigos... 

Quantas vezes o pequeno 
jornal — pequeno no formato 
mas grande na forma como 
te fala pela pena dos seus co- 
Jaboradores —te recorda a pai- 
sagem maravilhosa da tua ter- 
ra com as stias plantas, as 
suas flores dum surpreendente 
e majestoso matiz, o que da- 
ria motivo forte para um pin- 
tor de rara e vasta imaginação 
formar um quadro rico de luz 
e cor! 

Não negues que o lugar 
onde mourejas para que sejam 
menores as tuas vicissitudes, 

mão tem o ceu tão azul nem 
estrelas mais cintilantes do que 
as que vias na tua querida terra! 

é Lembras-te quando o 
vento soprando nas searas, 
lhes dava ondulações que bem 
âmitavam as ondas do mar? 

Recordas-te da capelinha da 
tua aldeia; os sinos dobrando 
a finados; anunciando as Avé- 
-Marias; ou mesmo da Igreja 
Evangélica, posto que não sei 
se és católico ou Evangelista? 
Católico ou protestante não 
me interessa o que tu profes- 
sas; pelo menos não és um 

que deixaste a tua terra 

ateu: crês em Deus, e isto 
me satisfaz; não me interessam 
tua religião e política. 

Dize-me então meu querido 
leitor. Não será o pequeno 

jornal da tua terra que faz 
transbordar de alegria a tuna 
alma quando o recebes, e lês 

e relês as inovações, o pro- 

gresso da tua região ? Sentirás 
a mesma alegria quando lês 
os grandes jornais da chamada 
grande imprensa?. Não mintas 
e se disseres que sim, não que- 
ro chamar -te mentiroso mas 

obrigas - me a não acreditar. 
Sei muito bem avaliar o que 
é o afastamento, a ausência 

do lugar onde nascemos, e 
quantas vezes chegamos a ter 
pena de não possuirmos o po- 
der de locomoção das aves, 

a velocidade não da luz nem 
do som, mas sim a velocidade 

do pensamento, para nos co- 
locarmos juntos de quem dei- 
xámos a chorar de dor pela 
nossa partida ! 

Lá, muito longe, depois de 
um dia de trabalho extenuante, 
deitas-te e sonhas com a tua 
aldeia, a tua vila que, feia ou 
bonita, para ti é sempre gran- 

  
ramento dos meios de trans- 
porte para lugares mais afas- 
tados, tudo, tudo enfim a que 
tens pena de não assistir, mas 
o pequeno jornal te conta co- 
mo um sincero e leal amigo. 

Estou convencido de que, 
se leres os jornais da grande 
imprensa, neles encontras mui: 

tas notícias que lês de ânimo 

leve; outras lês apenas o titulo 
e depois... pões de parte es- 
se jornal onde nada encon- 
traste que fizesse lembrar a 

tua vila ou a tua aldeia, a tua 

cidade ao norte ou ao sul de 

  

da «feira», costume europeu que foi em grande parte 

  

Lourenço Peixinho. 

Na inauguração da Feira de Março, ém 25 de 
Março de 1955, vendo-se o antigo presidente sr. Dr. 
Alvaro Sampaio, os vereadores srs, Francisca Gon- 
zalez de la Pera e Ricardo Pereira Campos Júnior e 
o autigo presidente da Comissão Munic:pal de Turis- 
mo st. Arnaldo Estrela Santos, em frente do Pavilhão 
do Turismo, que vai agora ser demolido, passando os 
respectivos serviços da Comissão Munigipal de Turis- 
mo a funcionar num edifício moderno da Avenida Dr. 

uma medida de 
fomento nas 
nações que se 
organizavam 
então e que 
ainda hoje não 
perdeu esse cu- 
nho, posto que 
a sua valia se 
situe também 
num campo. de 
amostra viva 
da etnografia 
regional. 

Se a Aveiro 
costuma cha - 
mar-sea Ve- 
neza-portugue- 
sa, pelo esprai- 

— amento em ca- 
nais da suaRia, 
que entra na 

cidade espal- 
mando -se por 
vários pontos, 
é no barco mo- 
liceiro que 
Aveiro tem, 
com a cidade 
que D' Annunz- 
zio cantou, um 

seu não menos imperativo paralelo, porquanto, se as 
gândolas de Veneza se transformaram em instrumentos 
de diversão como o moliceiro é um instrumento de tra- 
balho, no seu talhe têm parentesco, não se inferiorizando 
no seu porte esguio, e no traçado dos seus desenhos 
pitorescos, o barco da nossa laguna, laguna que também 
tem os seus poetas, entre eles Augusto Gil, que da Ria e 
costumes da sua gente ribeirinha tanto se enamorou. 

A «Feira de Março», que durante um mês teve 
abertas as suas portas ao turista, quebra da monotonia 
do diaa dia sempre igual da cidade, mais uma vez, 

Aumentaram as taxas postais para o estrangeiro 
e nós somos obrigados a aumentar 

o preço das assinaturas do jornal 

Com início em 1 do corrente, foram aumentadas de 810 

as taxas postais para o estrangeiro, excepto para o Brasile 

Espanha. Por isso, somos forçados a aumentar também o 

preço das assinaturas para os vários palses, para onde reme- 

temos o nosso jornal. 
Assim, passará a assinatura a custar : 

Estrangeiro — ( América, Venezuela, Canadá, Congo Belga, 

França e outros) — série de 25 números — 37850. De avião 

87850. 
Mantem-se o preço das assinaturas para O continente, 

ultramar e Brasil — 25 números — 20800, 25800 e 35800. 

Todos estes preços são acrescidos de 2850, para despesus 

de cobrança. Tendo de repetir-se a cobrança pelo correto serão 

os preços indicados acrescidos de 5800 por cada vez que a 

tenhamos de fazer. 
Este aumento de 2850, em cada semestre, nas assinaturas 

para o estrangeiro, é insignificante pura os nossos prezados 

assinantes e insuportável para nós na quantidade de umas boas 

centenas de expedições. Porisso esperamos que todos compreen- 

dam a nossa resolução em face do aumento das taxas dos Cor- 

reios, que sobrecarrega os vários encargos da administroção.     
  

de e bela e melhor que todas 

as outras, e então esperas a 

chegada do teu pequeno jor- 

nal para que ele te conte, te 
diga, te fale como um sincero 
e leal amigo pela pena dos 

seus colaboradores, informan- 

do-te o melhor possível de 

quanto se tem feito e pensa 

fazer em prol da tua amada 

terra. O restauro da velha 

Igreja, da fonte secular, o em- 

bélezamento do jardim, o alar- 
gamento da estrada, o melho- 

Portugal, mas o teu pequeno 
jornal é lido de fio a pavio, e 
depois... vais juntá-lo aos 
anteriores, coleccionando - o, 

para que de quando em quan- 
do possas matar saudades. 
Será assim? Responde-me e 
diz-me se estou enganado, 
Sei muito bem como isto é 
meu querido leitor. Não me 
afastei do lugar onde nasci 
para procurar poiso certo num 
lugar distante-em qualquer dos 

(Conclui na 2.º página) 

  (Conclui na 2.º página)   
  

Ohras na ioreja de Anceja 
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Comissão dá ao conhe- 
cimento público que 
está a sepuir as vias 
normais a documenta- 
ção para o pedido da 

comparticipação do Estado para 
as obras da nossa igreja. 

Não é já sem tempo... dirão 
uns; conece-se mas é já com as 
obras e o povo não as deixará a 
meio... dirão outros. 

Porém, optou-se pela compor 
ticipação do Estado que, segun- 
do informam é de quarenta por 
cento. Num orçamento à volta 
de quinhentos contus tocará à 
nossa obra um montante de du- 
zentos contos: o que é muito de 

considerar apesar dos descontos 
que sobre tal quantia venham a 
incidir. 

Começar já, ou até já terem 
“começado as obras, seria entu- 
siástico e estimulante para novas 
boas vontades. Mes era também 
desperdiçar aquilo a que temos 

direito, dada a categoria do nos» 
so templo. 

Além disso, é necessário acres- 
centar que nem todas as verbas 
subscritas correspondem a dinhei= 
ro entrado em culre, 

Seria necessário, mesmo con- 
tando só com os duzentos e tal 
contos subscritos, um comp:sso 
de espera, afim de se recolherem 
todas as olertas ainda não satis- 
feitas. 

Resolveu, portanto, a Comis- 
são aproveitar precisamente o 
espaço de tempo até que o Esta- 
do comparticipe, para se fazer o 
recebimento dessas quantias a 
cobrar. 

Vão já ser cobradas, pelo me- 
nos, as primeiras prestações da- 
queles que, por boa vontade de 
irem um pouco mais além das 
suas possibilidades, optaram por 
esta modalidade suavizante de 
prestarem o seu generoso contri- 
buto à obra. 

Daqui o muito agradecido da 
Comissão, e mais este pensamens 
to, em forma de pergunta: 

— Queu: dá aos pobres empres- 
taa Deus... e quem deposita 
directamente, por sua mão, na 
«casa de Deusv? 

A Comissão 

(Nas notícias de Angeja publicamos 
a grande subscrição)
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POR AVEIRO 

Pela Câmara Municipal tes comparticipações: 156.000800 
para a obra de «Reparação e be-| 

Reunião de I0 de Abril neficiação do lanço de Oliveiri-, 

Sob a presidência do Sr. Dr.Inha (E, N, 230) a Requeixor; e 

Alberto Souto, estando presentes | 72.000$00, para a obra de «Re- 

os srs. Vereadores Hentique Ra-| paração e beneficiação da E, M. 

mos, Dr. Humberto Leitão, José; de Azurva so Marco de Olivei- 

  

Ferreira, Ricardo Pereira Cam: 
pos Júnior e Severim Duarte, 
foram tratados, entre outros, 08) 
seguintes assuntos ; | 

Dr. Barbosa de Magalhães. 
O Sr, Presidente relerindo o 

dilecinento, em Lisboa, do sr: 
Projessor Dr. José Maria de Vi-; 
th-na Barbosa de Magalhães, fez! 
o seu elogio como jurisconsulto, 
««tedrático de Direito, orador e 
lhom:m público, antigo deputado 
e antigo ministro, sócio da Aca- 
demia das Ciências e ilustre avei- 
rense, propondo um voto de 
pesar, que a Câmara aprovou por 
unanimidade. 

Monumento a João Afonso 
de Aveiro 

Foi presente o projecto de im- 
plantação da estátua do navega- 
dor e explorador João Afonso de 
Aveiro, estátua que foi encomen-, 
dada ao escultor sr, Euclides Vaz, 
pelo Senhor Ministro das Obras | 
Públicas, para a oferecer à Cida- 
de pela Comemoração do Mile- 
mário 

O projecto da localização do 
monumento no Rocio, elaborado 
pela Direcção dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, foi dis- 
cutido na reunião, Ficou o Sr. 
Presidente encarregado de pon- 
derar a Sua Excelência o Ministro 
das Obras Públicas a conveniên- 
gia de se localizsr a estátua mais 
a oeste, tanto quanto possível! 
próximo do pequeno lago exis-! 
fenie ao fundo do triângulo de 
entrada para o Largo do Rocio, 
afim de não prejudicar nem a 
instalação da Exposição Industrial 
e das futuras feiras de Março, 
mem o passeio público que du- 
rante o ano se mantém nesse, 
mesmo terreno de forma trian- 
guler, 

da Costa Mortágua, Dr. Cum|. Op pela Quinta do Gatos. |! 

  
Saneamento 

Ô Sr. Presidente informou que, 

Oportunamente se procederá 
à abertura dos concursos respe-; 
etivos. 

Barracas indesejáveis 

inquérito efectuado pela Capita- 
nia do Porto sobre os ocupantes 
das barracas insalúbres e miserá-! 
veis que se vêm perto da Ponte 
de S. João (Canal de S. Roque) 
e considerando que construção 
de barracas deste género não é 
permitida pela legislação muni- 
cipal, tendo, porém, em vista que 
pertence à Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro a jurisdição 
sobre os terrenos em que se en: 
contram as mesmas barracas, e 
considerando ainda que, como 
se verifica pelo inquérito da Ca- 
pitania do Porto, os habitantes 
dessas barracas são pessoas in- 
“desejáveis, e sem aptidões ou 
condições de adaptação ao traba- 
lho, e vindas há pogco para a 
cidade, resolveu solicitar à Junta 
Autónoma que desaloje e reenvie 
para a Murtosa ou outras terras 
da sua naturalidade a gente que; 
habita as ditas barracas e que, 
proceda à demolição das mesmas, 
a bem da higiene e do decoro; 
público, tanto mais que aproxi-| 
mando-se as festas milenárias, à 
Inauguração do edifício da Lota 

A Câmara tendo recebido o! 

por infiltração. Baixou à Repar- 
tição de Obras para informar 
sobre as possibilidades de se 
atender o pedido. 

Congresso de municipios 
Em face da insistência da Co- 

missão Organizadora do Con: 
gresso Espano-Luso-Americano- 
«Filipino de Municípios, a reali 
zar em Lisboa em Maio próximo, 
a Câmara, reconsiderando sobre 
a anterior deliberação, resolveu 
fazer-se representar no referido 
Congresso pelo seu Presidente, 

Abono de família 

Verificando a documentação 
apresentada, foi concedido o abo- 
no de família a alguns essalaris-| 
dos eventuais com mais de um 
ano de serviço. 

Tratamento de doentes pobres 
Autorizada a despesa com in- 

ternamento de dois doentes no 
Hospital Sobrsl Cid; um no Inss 
tituto Português de Oncologia e 
outro nos Hospitais da Uuniver- 
sidade de Coimbra. 

Expediente vário 
Foram concedidos alguns alva» 

rás sanitários; autorizada a colo- 
cação de toldos; aprovados os 
projectos de alguns reclames lu- 
minosos, bem como autorizada a 
colocação de vitrines e ocupação 
de passeios para mesas de espla: 
nada, 

Distribuição de leite e venda 
ambulante de gelados 

Por proposta do Vereador sr. 
Ricardo Campos, foi deliberado 
mandar observar rigorosamente 
as disposições legais sobre ves- 
tuário dos vendedores ou distris 

Câmara Municipal de Aveiro 

EAR A OR > q 
Dr. Alberto Souto, Presidente da Câma 

do Concelho de Aveiro: 

Em cumprimento do disposto no artigo 2.º do Decreto 
n.º 39.156, de 4 de Abril de 1953, e de acordo com o deli- 
berado em reunião da Câmara Municipal de 10 do corrente 
faço público que, não se realizando neste ano na data habitual 
as festividades de Santa Joana, não se considera, por isso, 

ra Municipar 

feriado municipal, o dia 12 de 

subscrevi, 

Maio próximo. . 
E para constar se passou este e outros de igual teor, 

que vão ser afixados nos lugares do costume. 
E, eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, o: 

Aveiro e Paços do Concelho, 10 de Abril de 1959. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto. 
  

  

  

A Feira de Março 
Conclusão da 1.º página 

sobretudo, contribuiu para a 
valorização do património fol- 
clórico da região e para uma 
demonstração das actividades 
do distrito, através das suas 
barracas - exposição onde, 
«stand» a «stand», se encon- 
trou uma representação ex- 
pressiva do muito labor da 
região de Aveiro, a caminho 
de uma industrialização notá-! 
vel no progresso do Pais. 
ESPE SESI US 

  
  

do ano anterior. | 

' 
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Matar saudades... 
Conclusão da 1.º página 

cinco cantos do globo, mas 
sou como as aves que migram 
e emigram; hoje estou em 
Portugal, âmanhã na América 
do Norte, depois na América 
do Sul, mais tarde entro na 
India, na Austrália, na Ingla- 
terra, em Itália, França, Ale- 
manha, Espanha, Bélgica, etc. 
etc. etc. 

Hoje oiço cantar o fado 
em Portugal, âmanhã a doen- 
tia morna em Cabo Verde, 
depois o tango na Argentina, 
e assim ando pelo mundo fora 

e a época da maior afluência de: buidores de leite. E verificando- 
turistas, seria da maior inconve-|-Se que, não obstante toda a pu- 
niência a presença de tais barra-| blicidade dada à regulamentação 

sobre fabrico e venda de pelados 

As referidas contas vão ser i 
entes ao Tribunal de Contas ir RD PARAR 
ara julgamento, ! dê 

PRA RO quero! Sou mais livre do que 
cas num local que é uma passa. 
gem obrigatória para as instala- 
ções portuárias do Canal das 
Pirâmides. 

Urbanização da zona 
da Escola Industrial 

O Sr. Presidente informou 
que se tem prosseguido nos tra- 
balhos da aterros e desaterros 
da zona da Escola Industrial por 

"administração directa, desistindo» 
-se do aluguer de máquinas por 
ser muito dispendioso e por os 

continuam a aparecer nas ruas 
ambulantes com esses produtos 
sem qualquer garantia de higiene 
no seu fabrico e exposição, resol- 
veu-se solicitar da Delegação de 
Saúde e da Polícia de Segurança 
Pública as necessárias providên- 
cias. 

Orçamentos 

Feriado Municipal 

Não se realizando neste ano, 
na época própria, a festividade 
de Santa Joana, mandou-se anun- 
ciar, em cumprimento do art.º, 
2.º do Decreto 39.151, que não: 
há lugar a ferindo municipal no 
ano corrente, 

I . 

tu, apesar de ser um condena- 
do a suportar as fúrias do 
mar e do .vento, até um dia 
que só Deus sabe e não eu. 

Tu estás preso, amarrado 
ao lugar que escolheste e jul- 
gaste melhor para segurança, 
amparo do teu futuro e o dos 

Foi aprovado definitivamente Pela Legião Portuguesa teus pais, da tua esposa e dos 
o primeiro orçamento suplemen-, Centro de Estudos teus filhos. A tua terra e eles 
tar da Câmara que apresenta Político - Sociais | estão sempre no teu pensa- 

pelo sr. Eng. Burnay de Mens, trabalhos já estarem muito adian- 

donç, lhe fora apresentado há tados. | 
dias o volumoso projecto, revisto Sobre o talhonamento dos 

e actualizado, do saneamento da terrenos para venda da zona en 

cidade. O Sr. Eng.-Chele da tre o Liceu e a Escola Industrial, 

Repartição de Obras, chamado aja Câmara tomando conhecimento 

prestar esclarecimentos, fez resu- de algumas objecções que são 
midamente uma referência às pe-!feitas ao respectivo projecto, e 

g*s que o constituem e forneceu tendo presente um ofício da Di- 

det lhes sobre o orçamento da/recção-Geral de Urbanização, 

importante obra, parte da qual já deliberou chamar a atenção dos 

se encontra em realização. |Srs. arquitectos-urbanistas para 
O Chefe da Secretaria chamou | Os inconvenientes apontados, pe- 

a atenção para o facto de o pro-|dindo - lhes, ao mesmo tempo, a 

jecto ter sido apresentado fora! maior brevidade na apresentação 

do prazo estabelecido no contrato |do plano urbanístico que lhes 

9.193.654820. | 

Urbanização da zona 

uma receita e despesa iguais de! 
! O Centro de Estudos Político- | 
-Sociais, promove, na sua sede, , 
na próxima segunda-feira, dia 

mento, e é o teu pequeno jor- 
nal que te leva notícias, mos- 
trando assim o valor da peque- 

do Museu 20 de Abril, pelas 21,30 A na imprensa, razão tendo Sua 
Afim de ser imediatamente de- uma sessão na qual o Senhor Ey 1 o Senhor Presidente da 

molido, foi deliberado adquirir Visconde do Porto da Cruz fala: Danpiica quando afi 
aos herdeiros de Francisco-Dias, rá sobre «Danças e cantares da' NepúDICA, q E AE 
um prédio composto de rés-do-, Madeira». não existir grande e pequena 
-chão e sotão, sito na Rua do, A palestra será acompanhada Imprensa, fas sim Imprensa 
Rato. da audição de músicas populares | portuguesa. i 

Contas da gerência madeirenses, sendo, no final exi.) Os jornalistas profissionais 
merecem a minha elevada bidas algumas películas coloridas 

de Go o ne consideração e respeito; é uma 
p a “| classe digna e honrosa a todos 

os tíulos, e tudo que o gover- 

Foram aprovadas as Contas 
da gerência do ano findo, da Cà- 
mara, Turismo e Serviços Mui. | 

cipalizados. como habitualmente, todas as 
pessoas interessadas, e apresentou uma factura do está confiado. 

autor do mesmo, na importância 
“de 114,078870, como segundo 
psgimento, nos termos do con- 
trato. A Câmara deliberou rele- 
var a falta, sem quaisquer san- 
ões, dadas as dificuldades surgi- 
das no decorrer dos trabalhos, 
devendo a factura ser devidamen- 
de verificada pela Repartição de 
Obras, para se proceder ao seu 
psgamento imediato. A impor: 
dâscia totel da obra, incluindo a 
estação final no Crasto de Ver- 
mdemilho, prra além do esteiro 
ade Suntigo e Aradas, é de 
A2.707.000800. Os trabalhos já 
mealizidos e presentemente em 
urso importam em 3.030,324861, 
O ssnesmento de Esgueira está 
incluido no plano elaborado, 

Rua Gustavo Pinto Basto 

Poi aprovado o projecto para 
» primeira fase da obra do pro» 
Jongamento desta Rua. 

Obras comparticipadas 
Por comunicação da Direcção 

de Utbarnização do Distrito, à 
aCâmara tomou conhecimento de 
aque foram concedidas as seguin-   

Abastecimento de águas 
na freguesia de Aradas 

Presente um ofício da Junta 
de Freguesia de Aradas, pedindo 
a cedência de tubos de lusalite 
necessários à canslização de 
águas para uma fonte no Cabeço 
do lugar do Bonsucesso, para 
substituir a canalização actual 
em tijolaria, sujeita a inquinações 

A conta da Câmara apresenta 
uma receita de 14.323.931830 e 
uma despesa de 12.768.034$70; 
a conta da Comissão Municipal 
de Turismo apresenta a receita 
de 384.036820 e a despesa de 
414.641880, para a qual se apro- 
veitou o saldo do amo anterior, 
A receita dos Serviços Municipas 
lizados foi de 10.675.661850 e a 
despesa de 11.279.822%40, para 
o que se utilizou também o saldo 

  

do País. 

tutografias de crianças e 
fabrico de esmaltes. 

a máxima perieição. 

PEIXINHO, 108 

Telefone 268   

Fotograíia Jd. Ramos 
A melhor e mais moderna 

A única Casa especializada em E 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

— AVEIRO — 

no 

      

) * 

O concurso dos 
| barcos moliceiros 

I Se o tempo o permitir, reali- 
zat-se-á no domingo, dia 19, pe- 
llas 14 horas, o tradicional cons 
curso das proas dos barcos mo- 
liceiros, que havia sido marcado 

lpara 25 de Março último, mas 
| que não se efectuou. 

Trata-se de uma organização 
da Comissão Municipal de Tu 
rismo, para premiar os propries 
tários das típicas embarcações, 
que apresentem as proas decora- 
das com motivos regionais mais 
sugestivos, 

O certame decorrerá junto do 
pórtico principal da Feira de 
Março, local onde será instalada 
uma tribuna destinada ao juri e 
convidados. 

Novo director do 
Musen de Aveiro 

Foi nomeado director do Mu- 
seu Regional de Aveiro, o sr, dr, 
António Manuel Gonçalves, 

O acto de posse realizar -se- á     dentro de dias. 

no da Nação fizer por ela não 
é de mais; mas é bom não 
esquecer que os que não fa- 
zem do jornalismo uma pro- 
fissão, também sabem cantar 
a Pátria, enaltecê-la, e estes 
obscuros obreiros da chamada 
pequena imprensa, não de- 
sonram os jornalistas profis- 
sionais se emparceirarem com: 
eles no mesmo sindicato. Es- 
tarei enganado? Creio que 
não. Por hoje ficamos. por 
aqui querido leitor. Continua 
a confiar no teu pequeno jor- 
nal, porque ele te dará sempre 
notícias.da tua querida terra. 

Não me conheces nem eu: 
te conheço, mas ponho a pena 
ao teu serviço. 

Mantas Massano. 

x estabelecimento 
Passa se to de mercea- 
ria e vinhos, com habitação... ' 

Informa'esta redacção..  
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Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 18,0 sr. Frrnando 
aBugu-to de Oliveira, 34 enos + 

filho do se. Francisco Augusto de | 

  

De Angeja 
Obras na igreja 

” (Conclusão da 1.º página) 

GRANDE SUBSCRIÇÃO 
Transporte . . 215. 185800 

| 
Oliveira e de sua esposa sr.* D. | Alexandre F. Tuvares 150800 

Maria da Alegria Maurício de | Arménio F. Tavares 100800 

Oliveira, acreditados comercian- | José Simões Amaral 100800 

tes de Cacia, Carlos G. Carvalhais 100800 

— Amanhã, 19, 0 st. António |Maria Augusta Silva 60800 

Nunes Teixeira, bom caciense e (Jaime Gonçalves Oliveira 50400 

benquisto industrial de padaria Marcelino Valente (1.'vez) 100800 

mas Caldas da Raínha; a sr.* D. Francisco Ribeiro Silva 150800 

Rosa Nunes Ferreira, esposa do Luís Carvalho Martins 200$00 

gr. Amadeu Marques Ferreira, de! 

Taboeira e conceituados indus- 

triais de padaria em Arruda dos 

Vinhos; e a sr." Emília Dias Qua- 

resma de Oliveira, 54 anos, es- 
posa do sr. Domingos de Olivei- 
xa Garrido, industrial - sapateiro 
e tamanqueiro de Cacia, 

—No dia 20, a sr.* D. Maria 

Nunes de Abreu Branco, esposa 
do sr. José Rodrigues Branco, 

bons cacienses e conceituados 

ândustriais de padaria em Lisboa; 
o sr, Joaquim Gonçalves de Melo, 
44 anos, de Fermelã e laborioso 

industrial de padaria na Praia do 

Ribatejo; e a interessantinha Ma- 

ria João Paula Lourenço, comple- 

ta 2 anitos, filhinha do sr. José 
Rodrigues Lourenço, técnico de 
máquinas de escritório e co-pro- 

prietário dum estabelecimento da 

especialidade em Lisboa, e de J 

sua esposa sr.* D. Arminda Duar+ 

te Paula, distinta professora do 

ensino primário em Carvoeira 
qMatfra). 

—Em 21, 0 sr. Eleutério Si- 

anões Carrelo, 41 anos, natural 

da Quintã e ausente no Brasil. 
— Em 22, a sr.* D. Isabel Lo- 

pes Duarte, 33 anos, esposa do 

Br. Manuel Pereira Duarte, digno 

encarregado de secção na Fábrica 
de Celulose, de Cacia. 
—E em 24,a menina Maria 

Emília Soares Dias, colhe 31 pri- 

amaveras, filha da sr.º D. Delmira 

Soares Dias, de Taboeira e resi- 

dentes em Lisboa; e o sr. José 

Maria Pardinha Dias, 30 anos, 

Silho do sr, José Maria Dias e de 

sua esposa sr.* D, Maria Pardi- 
mha Dias, de Sarrazola e activos 

industriais de padaria em Leiria, 
Muitas felicidades para todos. 

* 

CHEGADA 

Vindo do Congo Belga, che- 

gou a Cacia no dia 16 o nosso 

amigo e assinante sr. Aurélio 

Nunes de Pinho, natural da Quin- 

tã do Loureiro. 
Já tivemos o prazer de o cum- 

primentar. 

    

o me mm 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

ma extracção de ontem, dia 17: 

1.º prémio 73188 
2. ” 19081 
E 55164 
4.º ” 40451 

  

PADARIA 
Trespassa-se ou arrenda-se em 

Almoster (Santarém), por motivo 
aa viúva não poder estar à testa. 

Tratar na mesma, ou na Pada- 

ria Gronelândia, em Hhavo, (5 1) 

  

Padaria 
Trespassa-se ou aceita-se sócio 

por motivo de retirada. 
Tratar na mesma, na Gafanha 

de Aquém — Ilhavo, (3) 

  

  

Conceição Lopes de 
Uliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R.Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA   
    

Augusto Capela 50800 

Jorge N. Pinho (1.º vez) 500800 

Arménio Nogueira Pinho 500800 

António Nogueira Pinho 150800 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófita de Angeja 

Classificacão do concurso 
de Setil 

Emídio Lourenço de Melo, 1, 3, 6,8 e 

20; José Rodrigues da Cruz, 2,11,13e 

15; Joaquim F. Vidal, 4, 17 e 19; João 

N. Almeida e Cruz, 5, 12 e 14; e Fernau- 

do H, Pereira, 7, 9,10, 16 e 18. 

Classificação do concurso 
de Funcheira 

José Rodrigues da Cruz, 1, 3, |2 e 13; 

João N. Almeida e Cruz, 2, 5, 8, 10 € 15; 
Fernando H. Pereira, 4, 7, 16 e 19; 

Manuel! I H. Costa, 6, I4, 17, 18 e 21; e 

Emídio L. de Melo, 9, ll e 20. 

— Amanhã, dia 19, concurso de Lis- 
boa 1 (Rego). 4 

Encestamento hoje, das 17 às 19 horas. 
« 

Sociedade Columbófila da Casa 

    

Mataduços e Alumieira 

Falecimento. —Na un casa de 

Mataduços, faleceu no dia 11 do 

corrente a er! Maria Simões de 

Jesus, de 80 anoe, esposa do er. 

José Marques da Cunha, bom pro- 

prietário, e mãe do ar. Manuel 

Marques da Cunha, casado com 

a or? D. Maria José Rodrigues 

da Paula, conceituados industriais 

de padaria em Betubal, é das er.'* 

Muria Simões da Cunha, casada 

com o sr. Manuel Marques Dias 

de Cruz, do Solposto; Rosa Bi- 

mões da Cunha, casada com o 

sr, Manuel dos Reis Santo Tirso, 

moradores em Mataduços; e Ana 

Rosa Simões da Cunha, casada 

com o er. José Maria Marques 

Mano, do Solposto. 
O seu funeral realizou=se no 

  

  dia seguinte, pelas 16,30 horas, 

para o cemitério de Esgueira,   António de Matos 200800 

António Rodrigues Silva 50800 do Povo de Cacia | 
Augusto Tavates 100800 aan dia 19, concurso de Lisboa 1. 

anta ana em a ea O estamênio hoje, das 17 às 19 horas. 

anuel M. Henriques 
Abraão Nunes da Maia E a. 

António N. Alves Almeida 50500 | 

João Barreiros da Silva 50800 De Frossos ! 

Victor Rodrigues Silva  50$00 melhoramento. — Foi compars, 

Raul Nunes da Maia gn ad ticipada com 70 contos a estrada | 

aa ae ar 100800 que liga o lugar das Frias a Fros-| 

A Tire Dis Siva 50800 “OS: afim de ser revestida a betu: 
sy 

1 

Amadeu Tecuiro” Silva” BOBO Leio melhoramento, e 
Manuel Nunes da Silva 50800 

António Tavares Castro 100800 

Manuel! da Cruz Fragoso 100800 

Rosa Nogueira da Silva 50800 

osé Gomes Gautier 100800 

António Pereira Nunes 50800, 

A transportar 218,945800. 

Casamentos. — No domingo, dia 

12, realizou-se na nossa igreja 

paroquial o enlace matrimonial, 

da menina Maria Helena Rodri- 
gnes da Silva Neves, de 22 anos, 
filha do er. Vicente Nunes das 

Neves e de aua esposa er.* Ormins 

da Rodrigues da Silva, bons pro- 

prietários e lavradores, da rua da 

Pereira, com o er. Manuel Aus 

gusto da Costa, de 26 anos, em- 
pregado na Fábrica de Celulo 

nascido na freguesia de Rapbela) 

concelho de Sever do Vouga, filho! 

    

na;À 

que co 

responde aos anseios da popula-' 

ção de Frussos, será feito no ano 

em curso por administração dire- 

cta pela Câmara Municipal do 
nosso concelho. 

— As obras da construção da 
sede da Junta continuam em ace» 
lerado ritmo, puis já se encontra 
concluido o rés do chão e a placa 

inteiriça que o sobrepõe, que dá 
lugar do 1.º andar. 

Esta obra foi atarefada ao cons- 
trutoa civil sr. António de Almei- 
da Martins. & Junta de Freguesia 
fornece todos os materiais. 

Falecimento, —No dia 6 faleceu 
a sr.* Virgínia Nunes da Silva, 
de 70 anos, esposa do sr. Manuel 

Quintas, conhecido pelo Governo, 
mãe da sr.* Maria Dias Quinta e! 

de João Dias Quintas, já falecido. 
O funeral realizou-se no dia se- 

  

com graude acompanhamento, ! 

Nele se encorporaram 3 sacerdo- 

tes e as irmandades de A lumieira 

e Coração de Jesus, de Esgueira, 

Foram-lhe oferecidos 4 bou- 

quets pelos filhos e uma coroa 

por pessoa amiga. 

Conduziu a chave da urna o 

seu filho. 
Os serviços Iúnebres estiveram 

a cargo da Agência Capela, de 

Esgueira, que travsportou o ataú- 

de no seu auto-fúsebre. 
A todos os doridos esviamos 

sentidos pêsames. 
Casamento. — Na igreja paro: 

quial de Eegueira, realizou-se no 

dia 5 dn corrente (Domingo de 

Pascoela) o enlace matrimonial 

da menina Maria Otília de Oli- 

veira Faria, de 26 anos, filha do 

st Manuel Gonçalves Faria e de 

sua esposa sr.* Maria de Oliveira 

Maia, bone proprietários, de Alus 

Imieira, com o at. José de Sousa 

[Alves Longo, de 24 anos, empre- 

gado cerâmico, do Solposto, filho 

do er, Serafim Alves Longo, mo- 

rader naquele lugac, e de Marga- 

De Esgueira 
Falecimento, — Na sua casa da 

rua Dias Cainarim, faleceu no dia 
16 o sr, Francisco José Pedro, de 
61 anos, padeiro, solteiro, 

Era irmão das sr.* Maria da 
Cruz Abreu, viúva, e Laura da 
Couceição Almeida e do sr. Ma- 
puel Francisco Pedro e lo do sr. 
Manuel dos Santos Ferreira, indus- 
trial de padaria na Murtosa, e das 
sr! D. Laura da Cruz Ferreira 
Campos, ausente va América do 
Norte; D, Isaura Lacerda de Cena 
e D. Laura Lacerda. 

O seu funeral realizou-se ontem, 
pelas 18 horas, para o nossa cemi- 
tério, ficando depositado em jazigo. 

Foram-lhe oferecidos 9 bouqueis 
pela família e pessoas amigas. 

Encorporaram - se no préstito 3 
sacerdotes, que encomendaram o 

copo e as irmandades locais, 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, que transportou o ataúde 
no seu ruto-fúnebre. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

  

  

De Sarrazola 
Casamento. - Na capela de S. 

Bartolomeu, deste lugar, realizou- 
«se no último domingo o enlace 
matrimonial da meuina Emília 
Rodrigues de Morais, de 21 anos, 

filha da er.* Maria Rodrigues 
Quintaneiro e de seu falecido 
marido Angelo Ribeiro de Morais, 
deste lugar. com osr, Manuel 
Francisco Rodrigues de Matos, 

de 26 anos, serralheiro, filho do 

er. António Marla da Silva Matos 
e de-sua -esposa-sr,* Rosa Rodti= 
gues Aires, de Cacia. 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar, Manuel Marques Rodiigues é 
sua esposa sr.* D. Emília de 
Bastos Pereira, deste lugar. 

Ao vovo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

  

  rida de Bousa Dias, já falecida, 
Foram padrinhos o tio da noi- Maria Alice Moreira Silva 

  

do er. Artur Fernandes da Costa guinte, a cargo da agência de Ma- 
e de sua esposa er.* Emília Au! nuel Simões Dias, Filhos, de An- 

guata, residentes em Cacia, geja. 

Foram padrinhos o cunhado 
da noiva ar. Francisco Nunes 

Í 

  

va er. José Marques da Loura e! Modista de Vestidos e Casacos 

Silva, bom proprietário, de Alu- Diplomada pela Escola Normal 

mieira, e sua irmã er.* D. Maria, Curso de corte Lux 

| Auguata de Oliveira Sousa, e py Tenente-Coronel José Afonso 
posa do ar. Aleixo de Sousa, cai- Lucas, 1.º andar 

- filho da sr.º Rosa Dias Ribeirinho 

Ferreira, recém - chegado da Ve- 

nezuela, e a irmã do noivo me 

nina Maria dos Avjos Coutinho, ; 
residente em Lisboa. 
—No mesmo dia realizou-se O 

casamento da menina Maria de 

Fatima de Almeida Rodrigues, de 
21 anos filha do er, Manuel Au- 

guato Rodrigues e de sua esposa 

sr* Maria Nunes de Almeida, da 

Boavista, com o er. Alfredo Ri- 

beirinho Pires, de 23 anos, fun» 

ciouário corporativo em Aveiro, 

e de seu falecido marido Adelino 
Dias Pires, do Fontão. 

Foram padrinhos dos noivos o 

er. Alfredo Osório, farmaceutico, 

de Aveiro, e a sr.? Maria da Silva 

Pinho, viúva, desta freguesia, 

Aos novos casais desejamos 

um futuro cheio de felicidades. 

Anos.—No dia 16 fez 18 anos 

o ar. José Maria Dias Tavares, 

ausente na Venezuela, filho da 

gr* Maria José Dins Tavares, da 

rua dos Pivheiros, 
— Em 20, passa o aniversário 

do nosso conterrâneo er, Arlindo 

Rodrigues Esteves, benquisto co- 

merciante em Manaus (Brasil). 

—Também no mesmo dia, faz 

31 anos o st. Altino Nunes de 

Pinho, empregado do Parque da 

Junta Autónoma das Estradas de 

De Taboeira 
Anos. — No dia 19 do corrente, 

faz 21 anos o sr, Manuel Maria de 
Oliveira Marques Nogueira, filho 
do sr. João Maria Marques Noguei- 
ra, laborioso industrial de paderia, 
mercearia e vinhos em Parreiras 
(Coimbra) 

— Em 21, completa 14 risouhas 
primaveras a menina Maria Ar- 
manda Crespo Gomes, filha da sr.* 
D. aurília Crespo Gomes e de 
seu marido sr. Manuel Pereira 

Gomes, co-proprietário da fábrica 

de moagem Gomes & Irmão, de 
Sarrazola, residentes em aveiro, 
que são netinha, fiiha e genro do 
st. João Nunes Crespo e de sua 
esposa sr.* D. Joaquina Brilhante 

Crespo, estimados proprietários 
deste lugar. 

— E em 22, completa mais um 
aniversário a sr.* Maria de Lour- 

des Simões da Silva, esposas do 
sr, Manuel Dias Ferreira, residen- 
tes no Seixal. 

Os nossos parabéns,—C. 

Da Quinta do Gato 

Falecimento, — No dia 15 fale- 

ceu no Solposto o sr, José Pereira, 

de 81 anos, marítimo, casado com 
a sr.* Maria Ferrão e pai das sr.'* 

Maria da Conceição Ferrão, casada 

  

    Aveiro e morado: no Cabeço, 

—Ew 23, fuz 30 avos o pr.| 

| Jocé Maria Dias de Sousa, da: 

rua da Agra. : 

—Em 24, fiz 53 avos a ar*| 
Maria da Ascenção Nunes For-| 

reira, eeposa do er. José Maria 

Simões Ferreira, da rua da Oruz, | 

pais do er, Manuel Maria Nuves| 

Ferreira, ausente Da Venezuela. | 

— No mesmo dia, faz 49 avos 

o et. Albertino Simões Pinto, nas 

tural de Tuboeira e casado nesta 

freguasia, empregado de padaria 
em Vila Nova de Gaia, 

As nossas felicitações. —C..   
modelo recente, pequeno. 

com osr, José da Rocha Neto, 

comerciantes nesta localidade, e 

Rosa da Silva Pereira, casada com 

o sr. Antóuio Gonçalves da Cruz, 

do Solposto. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 18,30 horas. para o 

cemitério de Esgueira, a Cargo da 
Agência Capela, 

Pêsames aos doridos: 

  

Rádio «Philips» 
Vende-se em estado novo, de 

xeiro de padaria em Lisboa, 

ao novo casal desejamos um 

futuro repleto de felicidades. 

Anos. —No dia 19 completa 17 

primaveras a menina Rosinda de 

Almeida Ferrão, filha do er. João 

de Oliveira Ferrão, panificador 

em Cacilhas, e de sua esposa er.º 

Angélica Rodrigues Almeida, na» 
turais de Alumieira. 

Os uossos parabéos,—C. 
  

  

De Vilarinho 
Anos. —No dia 12, fez 58 anos. 

a sr.* Joana Rodrigues Simões, 
esposa do sr, Autónio Rodrigues 
da Paula, 
—E em 22, faz 61 nnosa sr.* 

Maria Rodrigues Simões, esposa 
do er. Manuel Barbosa, deste 
lugar. 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

De Loure 

o er. António Cristino Mota, ma- 

rido da er.* Caetana Nunes Se: 

lugar. 
Felicitamo-lo. — €. 

  

PADARIA 
Trespassa-se localizada em 

Azurva, com a cozedura diária 
de 120 Ex., 60 TC e 15 Esp., 
tendo fabrico de triga-milha e 

boroa, 
Tratar com José Maria de Oli- 

veira, na mesma, (4.1) 

  

Padaria 
Ttespassa-se com vários extras 

e boa cozedura, dentro do distri- 
to de Aveiro, 

Motivo de retirado, 

Anos. — No dia 23, faz 56 anos, 

queira, boas proprietários deste! 

CABEÇO — CACIA 

  

  

CASA DE HABITAÇÃO 
com padaria a funcionar, fábrica 
de pastelaria também a funcio- 
nar, vende-se. 

Tratar na Rua 8, n.º 87 — Es- 
pinho. (3-3) 

  

Prédioem Angeja 
Vende-se com garagem no rés 

do chão e 3 divisões no 1.º andar, 
perto da Várzea, 

Tratar com Domingos Rodri- 
gues da Silva — Angeja, (3) 

  

Manuela Maria Serrano 
Parteira diplomada 

Assistente das Caixas de Previdência 

Dá injecções e faz tratamentos 
nas residências 

Sarrazola — CACIA 
(Por cima do «Café Vera Cruz») 

Teleiqne 6 — PP   

  

   PORTO 

Rainha Santa 
- ATÉ 
OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

y 
RODRIGUES, PINHO 

& Cc. 

Vila Nova de Gaia     (2) Informa este jornal, Informa esta redacção. (6.2) 
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PINTO DE MAGALHÃES, b.* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua-do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 
CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1, 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 
  

  

Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil Consulte: 7 
André de Mira Corrêa 

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 = rjc- E, — Telet.1049 — AVEIRO 
| para projectos de prédios novos, ampliações e modificações |   

Orçamentos grátis 

  

] 0sê de Qiveir: Santos 
ANGEJA — Teley. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
amaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro 
m galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

FIERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

    
wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 

4 passou, À comichão desaparece como por encan- 

im, À irritação é dominada, a pele é refrescada e all- 

alada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
tamsis para todos os casos de eczema humido ou 

sãae, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

icente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

“rLHOZ 

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM 1912 

a construção de; 

  — Preços sem confronto   

4. Ra “Filhos, LP. 
df b : CONSTRUTORES DE FORNOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, BERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

  

TELEFONES, 110/25 [167 e 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panífica ão, conti 
BEM SERVIR, tendo ultimamente estudado a forma de melhorar, com petinios devallidos é Geadio Cont 

Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
bem como tudo para a Panificação, 

TELEG. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

Preferi-la 6 ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

  

  

Pe 

Ráios REPARAÇÕES 

i BOBINAGENS 
To o—— ————— 

Rádios «AGA» Vendas a pronto 
os melhores e a prestações 

IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 333 
  

    

   

e. Bicicletas 
à) RALEIGH.—1.770800 
“ATLANTIC. 908800 

; Grande baixa de preços 
: Peçam tabelas 

” Armando Crespo & E: MN 

E | p'do Criéltixo, Li6a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

GANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
ga fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
Humassiras, tabolelros e o restante para padarias, 

Encarroga-se de tirar qualquer planta com prontl- 
aifio e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
mos mais cemitérios 
fuxuosos do Pais 

  

  Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a tá 

Agência Funerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e lrasladações, responsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

LOTA NOVA 
Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA 

de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E EOJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 
malhas e miudezas, 

- Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

Vi : JOIAS -- OURO 
lh CIO PRATAS — RELOGIOS 

PRESSE —— Oficina — 
R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO 

  

    

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públi 
Redes de Esgotos — Distribuição de Porra Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO   
Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga da Região) 
ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo e de trasladações para qualquer parte do País. Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e vulros artigos. 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

GASA MENDES 
'— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte ANGEJA = Telef.63 
MERCEARIA — VINHOS E COMI 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO no 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos arligos de ferragens 

Empresa Industrial de Tintas * 
E critório e Fábrica R, da Cascalheir o a, 33 — LIsBoa. TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL E 

Agente no Norte do País Guilherme M. C 
RUA Da VITÓRIA; 56 — PORTO pata 

eta fábrica produz as melhores e as mais baratas ti 
É 

o tintas de impressão em cores e preto; imassas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.927 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, j 
Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhojes marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumíbio e barro, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA! Herpes, Impigens, Eczemas 

  

di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
dDfcinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimeato, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

vos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. 

4 Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

E Telef, 520 — VERDEMILHO = AVEIRO 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Telefones: Praça de Aveiro n.º 309 

Jem | A DE secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

SÓ se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro e em Cacia CURADERMO = Pomada - Soluto - Sabonetes - 

Praça de Cacia n.º 10 | Fra da FARMACIA MODERNA ac José Pinto 
Rua Comb.da Grande Querra, 108-110 = Telel, 65 = AVEIRO »  
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